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Foi manchete nos jornais a notícia de uma senhora que, para se juntar 
a um amante, tentou, por envenenamento, mãtar os dois filhos qúe tinha 
do legítimo marido. #' 

É evidente que se não pode concordar com a atitude tomada por aquela 
senhora. No entanto é preciso ter a coragem de ir ao fundo da questão e, 
em vez de a condenar, procurar descobrir que motivos' a terão levado a tão 
estranho comportamento. 

É possível que aquela senhora seja mais vítima do que ré. Vítima de 
uma sociedade onde se apregoa-um falso conceito de liberdade. Vítima de 

Serenamente... 
uma sociedade onde abundam os exemplos 'de pessoas que deveriam ser 
modelo de fidelidade à palavra dada e de sátisfação dos compromissòs assumi-
dos, e não o são. Vítima de uma falsa ideia de amor e de toda a demolidora 
campanha que se vem fazendo contra a instituição familiar. Vítima de uma 
sociedade onde se impõe uma mentalidade contra a vida. 

Quando certas coisas acontecem pessoas há que atam as mãos na cabeça 
e gritam aqui-de-el-rei. Esquecem-se de . que as causas, normalmente, produ-
zem os seus efeitos, e de que quem não quer recolher tempestades não 
pode semear ventos. 

Com que autoridade vão os abortistas dizer que aquela senhora, ao 
tentar envenenar os filhos, fez mal? ' 

Se - a lei permite matar , um filho com dias de vida, quàndó ele se 
torna incómodo, por que há-de, condenar quem mata um filho com anos 
de existência, também porque é considerado um empecilho? 

O que aquela senhora fez é um alerta aos responsáveis por este País. 
Mostra como é perigoso enveredar- pelo plano inclinado do permissivismo. 
Mostra como é necessário ter a coragem suficiente para- agir de harmonia 
com a - consciência e nãô segundo as conveniências de momento. Mostra 
como vale á pena sacrificar o cargo, se for preciso, para defender a pureza 
dos princípios. " - 

Não gostam que o diga, e não quero ser profeta de desgraças, mas a 
aprovação da lei do aborto pode ter sido um abrir a porta a muitos males. 
As soluções mais fáceis e mais cómodas não são, por vezes, de recomendar. 

S. A. 

Educarão Moral e Religiosa 
Se dez anos de Revolução Marxista 

em Portugal têm sido negativos em 
muitos aspectos, um dos piores é o que 
se refere à Educação. A Escola foi um 
dos alvos privilegiados dos marxistas 
para a destruição dos valores morais e 
nacionais. Por isso, logo após o 25 de 
Abril, as aulas de Educação Moral e 
Religiosa no ensino básico passaram de 
dois para um tempo semanal, em favor 

Missão dos Leigos 
- Tema do Sínodo 

O Papa João Paulo II anunciou 
que o Sínodo de bispos católicos de 
1986 discutirá a missão dos leigos 
na Igreja e no mundo. 
O Pontífice revelou o • tema do 

Sínodo e considerou ser vital e ur-
gente, tanto para os Bispos como 
Para os fiéis, reflectir, sobre o papel 
dos leigos num mundo em rápida 
mudança. 
O Sínodo anterior, em 1983, dis-

cutiu a penitência e a reconciliação. 

da Educação Física. A semelhança da 
educação espartana privilegiaram os 
músculos e o sexo. Feriram-se os valo-
res do espírito e destruiu-se o cerne da 
Nação. A sementeira de materialismo 
e ateísmo poderá aumentar se as novas 
disciplinas anunciadas para o próximo 
ano lectivo — Educação Sexual e Edu-
cação Cívica — não forem bem estru-
turadas e orientadas. 

Daqui, vislumbramos um futuro difí-
cil para as aulas de Educação Moral e 
Religiosa. Sendo uma disciplina de ma-
trícula facultativa, sem que os isentos 
sejam obrigados a frequentar outra aula 
nos tempos que ficaram livres, o jovem 
terá que ser verdadeiramente herói para 
se inscrever em Educação Moral, pas-
sando a frequentar a aula, privando-se, 
assim, de uma hora semanal de diversão, 
convívio ou namoro. 

Se o jovem faz a inscrição e falta à 
aula, o professor será obrigado a regis-
tar a ausência no livro de Ponto, dei-
xando o aluno perante a consequência 
desagradável de perder o ano por faltas. 
Perante esta situação, o aluno fica ten-

(Continua na pág. 7) 

C. P. Me 
Vai ' concluir-se no ,dia 10 de' Ju-

nho uma série de encontros para 
noivos (C.P.M.). Estes encontros fo-
ram orientados por casais do Centro 
de Preparação para o Matrimónio 
de Esposende e com a assistência 
espiritual do Rev.° Padre Manuel 
Baptista de Sousa e P.e Dr. Justino 
M. Moreira da Silva. 

Ao dar a notícia desta pastoral 
do noivado desde já se anuncia 
nova série de encontros preparató-
rios para o Matrimónio nos pró-
ximos meses de Outubro e Novem-
bro. Os noivos interessados devem 
entretanto inscrever-se junto do 
pároco. 

Convívio Regional 
de Jovens 

Do Encontro de Jovens realizado no 
mês passado em Mar resultou a pro-
posta dum segundo encontro a realizar 
em Fio numa tarde de Julho. 

Do programa está previsto': 
Às 14 horas acolhimento e recepção 

dos jovens vindos das freguesias do arci-
prestado. . 

Apresentação dos diversos grupos. 
De seguida convívio no pinhal com 

apresentação' de trabalhos, actividades, 
dramatização e jogos. sobre diversos 
temas estudados ao longo do ano. '. 

Às 18 horas a Eucaristia na igreja 
Matriz de Fão destinada aos jovens par-
ticipantes na tarde de convívio. 

1 

Bodas de Prata ,Sacerdotais 
_do_P.•.Menuel. J. Costa Leal. 

Celebra no próximo mês de Julho as 
bodas de prata sacerdotais o Rv.º Padre 
Manuel José da Costa Leal, pároco' de 
Belinho. 

O P.e Leal nasceu em Deocriste, 
Viana do Castelo, aos 9 de Setembro 

de 1931. Frequentou o Curso de Prepa-
ratórios, Filosofia e Teologia nos Semi-
nários de Braga e foi ordenado sacer-
dote em 12-7-1959, cantando a sua pri-
meira missa na terra natal em 19 de, 
Julho do mesmo ano. Foi então nomea-
do pároco de Chaviães e Remoães, no 

arciprestado de Melgaço, durante 6 anos. 
Exerceu ainda o cargo de Director 

Espiritual no Seminário de Braga até à 
altura em que foi nomeado pároco de 
Belinho, deste arciprestado, cargo que 
exerce desde 1969. Lecciona também no 
Ciclo Preparatório T. V. 

Nesta paróquia orientou o restauro 
total da residência paroquial, aumento 
do Salão, permanente arranjo da igreja. 
Tem promovido a devoção de N. Sr.ª da 
Guia — padroeira dos emigrantes, na 
sua nova capelinha sobranceira à fregue-
sia, intensificou o culto de Santo Amaro, 
de grande piedade popular, assim como 
de S. Bento, S. Brás e outras devoções. 

Tem-se dedicado ao ensino da cate-
quese, formação de catequistas, o grupo 
coral, a atenção às grandes ' devoções 
populares e a devoção ao Senhor dos 
Passos. - 

«Nascer de Novo» congratula-se com 
o jubileu do Sr. P.e Leal e felicita o 
querido amigo nesta data. 

P.e António Ferreira Afonso 
Outro sacerdote que agora festeja as 

suas bodas de prata sacerdotais é o 
P.e António F. Afonso, natural de Vila 
Chã, deste arciprestado e que se encon-
tra na paróquia de S.tº André de Palme. 

Para ele igualmente as felicitações 
dos colegas de Esposende. 

CRUZ VERMELHA 
Na Escola Primária de Esposende (emboraT em sede provisória) 

encontra-se à disposição de quem precisar o núcleo concelhio da Cruz 
Vermelha Portuguesa. Os elementos da sua Direcção são os seguintes: 
Presidente — Carlos de Oliveira Martins; Vice-Presidente — Maria Amélia 
L. Jorge P. Neiva; Secretária — Isolina Fernandes Igreja; Tesoureira — Maria 
Fernanda M. do Rosário Costa; Vogais — Maria Rosa Quinta da Costa Reis, 
Ana Zita L. Regado, Manuel Dias Ferreira e Dr. José Alberto Costa e Silva. 
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Tesiemunhas de Jeeviffir 
Doutrina 
Organização 
Tácticas 

por Dr. António M. Marques Henriques ' hora de Deus, e em 1914 termina o 
tempo dos gentios e começa ó milénio 
do «Reino» ... 

(2. o parte) 

MENSAGEM E DOUTRINA 

Os fundadores estabeleceram um sis-
tema doutrinal incrível. Pela sua exten-
são e pelas mudanças que já sofreu é 
difícil resumir essa doutrina . claramente: 

1) Aproxima-se o cataclismo universal. 

Para os T. de J. a Palavra de - Deus 
indica que a nossa época verá o cata-
clismo universal, com a destruição do 
presente sistema iníquo. Os actuais go-
vernos acabarão e toda a terra será 
administrada pelo governo de Deus. Foi 
em 1914 que o Reino de Deus começou, 
e o presente sistema já- entrou nos seus 
últimos dias. Este «Reino» tem Jeová 
por Rei. Portanto, há que fugir deste 
mundo diabólico, sem pensar em o trans-
formar ou melhorar, mas sim procurar 
refúgio na Arca de Salvação, onde esta-
rão 144.000 eleitos. E só estes. Dos 
outros seres humanos, os fiéis à pre-
gação do Evangelho terão vida eterna, 
mas na terra. 

2) Satanás dirige'o . mundo. t 

Todo o Estado, todo o agrupamento 
social ou político são obra do diabo. 
Nenhuma Testemunha pode aderira eles 
em caso algum, nem para o serviço 
militar ou civil, nem votar, nem cola-
borar em nenhuma obra de beneficên-„ Negam . os deveres dos cidadãos para 
cia. Além disso, ensinam que todas as 
religiões são diabólicas, porque desviam 
os homens do Deus Jeová.::: 

Y 
r 

8) A Bíblia tem resposta para tudo.-

Procuram, na Bíblia, respostas para 
todas as circunstâncias e problemas da 
vida humana, usando-a para demonstrar 
o que foi inspirado aos doutrinadores 
e altos responsáveis do Movimento. Se-
gundo eles, Deus disse que não devemos 
comer carne de um animal que não 
tenha sido sangrado e não podemos be-
ber sangue. E, assim, proibem comer 
carne de porco e receber transfusões de 
sangue aos membros da seita! 

.M te. • , . ry .j ;A 1 . 

3) Cristo não é ; Deus. 

Existe, um Deus único, 
omnipotente: Jeová. Cisto 
ção espiritual de Jeová, 
Deus igual a Ele. 

Cristo, portanto, não 
primeira das criaturas. 

4) A alma humana não é imortal. 

O homem inteiro é destinado ao ani-
quilamento ou .d viver eternamente na 
terra, porque Deus criou-o para povoar 
(eternamente) a terra em condições pa-
radisíacas. 

espiritual e 
é uma `cria-
mas não é 

passa de ser a 

5) A luta entre Deus e Satanás: 

Desde a expulsão do paraíso, come-
çou a história da luta entre Deus e 
Satanás. Este, por um lado, suscita os 
seus adeptos. Deus, por outro, os fiéis 
Testemunhas e os seus Profetas. Até 
que, com a queda de Jerusalém (ano 
587 A. C.) chegou o caos e começou o 
período' dos gentios, durante o qual 
Satanás reina sem controlo no mundo 
até ao ano de 1914, em que vem Cristo. 

6) A Redenção: 

Foi prometido no Génesis que a Eva 
sucederia uma mulher. Para os T. de J. 
esta mulher é uma organização, a teo-
cracia israelita, da qual eles se consi-
deram os sucessores. Desta teocracia 
surgiria Cristo, o qual esmagando a 
cabeça da serpente, permite a conti-
nuação do plano divino sobre a terra. 
E, em plena época dos gentios, nasce o 
Filho de Deus. Mas a sua obra limita-se 
a ser o anúncio do reino teocrático e a 
dar a sua vida de homem pela do peca-
dor Adão. Jesus é gerado no baptismo 
filho - espiritual de Deus. - Ressuscitou-
da sua morte apenas espiritualmente (e 
não corporalmente!). É . semelhante a 
Deus mas não é verdadeiro Deus! 

7) A Igreja. 

ç Terminado o período apostólico, des-
tinado a pregar o reino futuro e teocrá-
tico, começa de novo a luta de Satanás. 
A Igreja Católica; como organização, 
representa o máximo esforço de Sata-
nás. Mas .eis . que, finalmente, chega a 

Consequências destas doutrinas: 

Fundando-se em tais doutrinas, os 
T. de J. negam: 

1. A Santíssima Trindade — pois, 
para eles, Deus é único, sem distinção 
de pessoas. 

2. A divindade de Cristo—para eles, 
é uma criatura criada por Jeová. 

3. • A Redenção, pois Cristo deu 
apenas a sua vida pelo pecado de Adão. 

4. A ressurreição corporal de Cristo 
— só admitem uma ressurreição espi- 
ritual. 

5. A condenação eterna e o inferno 
— pois os condenados ficam neste 
mundo. 

6. A imortalidade da alma. 
7. Reduzem a vida eterna, no céu, 

a um pequeno grupo selecto. 

com a Pátria, pois todo e qualquer go-
verno : e a prática de outras, religiões é 
de. origem > diabólica. 

A doutrina das .T. de j. é, pois, 
altamente negativa: Quem se aproxima 
dela esperando encontrar "algum espírito 
evangélico, encontrar-se-á sem espírito 
e sem Evangelho! Se procura neles al-
gum conforto espiritual para as suas 
dúvidas religiosas, ficará preso a uns 
dogmas tão irredutíveis como absurdos 
e poderá ficar escravo a uma poderosa 
organização que, praticamente, o dedi-
cará a ensinar que o cristianismo é 
falso, ou vender livros e a recolher 
fundos! 

A nossa crítica: 

A sinceridade, a coragem e o desin-
teresse pessoal de muitos T. de J. cau-
sam, por vezes, admiração e respeito. 
Há que reconhecer em muitos deles um 
forte desejo de perfeição moral, de pu-
reza de vida e de ascese, que ultrapassa 
muitos católicos. Continuamos a admi-
rar o zelo corajoso de -muitos dos seus 
adeptos, a constância exemplar dos que 
na Alemanha se deixaram prender por 
resistência ao Nazismo, e os que na 
Rússia confessam exemplarmente a sua 
fé, apesar de todas as pressões. Todavia, 
devemos reprovar os T. de J. por: 
—uma grande falta de respeito pela 

simplicidade das pessoas, abusando da 
sua boa Fé, empregando argumentos 
sem valor ou distorcendo frases da Es-
critura separadas do contexto. 

—Pela propagação de erros, atitudes 
e sentimentos anti-sociais, com um pre-
tenso apoio bíblico. 
. — Fomentam a discórdia nos lares, 
a separação total da pessoa com quem 
mantinham relações de amizade, iso-
lando-se por completo com os outros 
membros da seita. 

OBSERVAÇÃO FINAL 
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Tanto neste país, como noutras par-
les do mundo, um elevado número de 
T. de J. são provenientes da Igrejã 
Católica. Que atractivo especial tem 
esta seita para os Católicos? Há várias 
razões que poderão explicar isso: 

1. O tamanho e a impersonalidade 
de muitas paróquias católicas contrasta 
com o ambiente de , intimidade e fami-

liaridade dos «Salões do Reino». A 
assembleia dos . Jeovás proporciona um 
ambiente de comunidade que uma enor-
me paróquia não pode sequer igualar. 
Alguns católicos gozam da amizade dos 
sacerdotes e religiosas,•, mas a maioria 
nunca recebeu uma visita deles em suas 
casas! As únicas pessoas que vêm visitá-
-los, com uma missão religiosa, são os 
Mormons e os T. de J. E, é claro, 
muitos ficam sensibilizados com estas 
visitas e voltam-se para eles. 

2. A desorientação que se deu em 
-muitas pessoas, depois do Concílio Va-
ticano II, fez com que muitas tenham 
procurado certa segurança noutras creu-' 
ças. _Ora, , os T. _ de J. têm , uma _ posição 
doutrinal muito segura. E daí não saem. 

católicos que são 
mamente ignorantes com respeito à Bí-
blia! Um T. de J., citando textos bíblicos 
com capítulos e versículos para atacar 
as crenças da Igreja, leva de vantagem 
todos-esses católicos cuja formação.reli-
giosa se reduz ao catecismo ou a umas 
homilias dominicais de 10 minutos (mui-
tas vezes mal preparadas e pior expli-
cadas!). Um T.' de J.; com um nível 
básico de- cultura, armazena em si um 
r'eportório de textos bíblicos capaz de 
impressionar e pressionar qualquer cató-
lico de pouca formação!. gens sl - da Bíblia , que , ele ' lhe apresenta, 

1 'ti` leia esses textos são isolados mas dentro _ r l .'• 
4. Há muitas paróquias 'que exigem do contexto geral do Livro'donde foram 

muito dos seus paroquianos, ou rara-
mente oferecem oportunidades de for-
mação religiosa para adultos! Muitos 
Salões do Reino fornecem mais instru-
ção num mês do que 99% das paróquias 
católicas num ano. Os recém-convertidos 
Jeovás, com um grau mínimo de instru-
ção, são capazes de expôr um texto da 
Bíblia, pregar, fazer amigos entre os 
membros da congregação, adquirir po-
sições ministeriais e até ter responsabi-
lidades no Salão do Reino. As suas 
paróquias não lhes dariam, assim tantas 
oportunidades! As paróquias com sacer-
dotes que pregam sermões bem prepa-

rados, que oferecem toda a espécie de 
aulas de educação religiosa para adultos, 
cursos.. de Bíblia e uma variedade de 
programas, de - renovação, encontram 
poucas ovelhas perdidas nos pastos de 
Jeová ... 

Qual deve ser a atitude de um católico 
quando um T. de J. lhe bate à porta? 

É claro que a primeira regra deve 
ser tratá-lo com caridade e amabilidade. 
De que outra forma pode um cristão 
demonstrar a força da caridade 'cristã? 
Depois, se você conhece bem a sua pró-
pria religião, especialmente se recebeu 
uma boa cultura religiosa durante o 
liceu ou colégio, não lhe vai ser difícil 
defender a-sua crença -numa discussão 
com um Jeová. Mas tenha em conta 
que um T. de J. passa várias horas por 
semana no Salão do Reino aprendendo 
de memória textos da Bíblia. A menos 
que você tenha também estudado a Bí-
blia em profundidade, tenha muito cui-
dado para não se ver enredado numa 
avalanche de textos com os quais ele 
pretende demonstrar as suas posições 
doutrinais. Em geral, os Jeovás selec-
cionam textos • que favorecem o seu 
ponto de vista. Apoiam-se principalmen-
te em textos obscuros do Livro de 
Daniel e do Apocalipse de S. João. Se 
tem oportunidade de consultar as passa-

extraídos, já que desta maneira podem 
ter um significado mais profundo e 
mais completo; . além disso, use uma 
tradução católica da Bíblia e nunca a 
tradução preparada pos eles, que serve 
apenas os seus objectivos. 

Certamente que nem todos os cató-
licos têm o tempo, paciência ou a for-
mação religiosa necessária para discutir 
com os Jeovás assuntos de religião. Por 
isso, o melhor é dizer-lhes simplesmente 
que você é católico, que está contente 
com , a sua religião, e não .tem necessi-
dade de comprar ou aceitar as suas 
publicações. 

Mooumeoto o João Paulo II 
no Sameiro 

. No dia três do mês corrente, para 
assinalar a visita que o Papa João 
Paulo II efectuou ao Sameiro, em 15 de 
Maio de 1982, foi inaugurada uma está-
tua do Sumo' Pontífice, do lado poente 
e ao fundo do . escadório _ daquele San-
tuário. 

As cerimónias desta inauguração 
— muito prejudicadas pela chuva — vie-
ram a culminar *a habitual peregrinação 
a N. Senhora' do Sameiro. x 

Presidiu à concelebração o Sr. Car-
deal Patriarca, de Lisboa, ladeado do 
Sr. Arcebispo Primaz e outros bispos 
portugueses. 

As despesas totais deste monumento 
e da respectiva praça envolvente ascen-
dem a várias dezenas de milhar de 
contos. O nosso arciprestado contribuiu 
para estas despesas do modo seguinte: 

Antas 
Apúlia 
Belinho 
Curvos 
Esposende 
Fão 
Fonte Boa 
Forjães 
Gandra 
Gemeses 
Mar 
Marinhas - 
Palmeira 
Vila-Chã 

Total 

19.300$00 
5.110$00 
19.150$00 
3.500$00 

23.000$00 
7.700$00 
3.000$00 
6.200$00 
3.100$00 
5.400$00 
6.720$00 
18.500$00 
5.700$00 
8.200$00 

134.580$00 

No, Verão passado, a paráquia de 
Marinhas já havia feito uma primeira 
oferta de 13.500$00, pelo que perfaz, 
com esta segunda oferta, um total de 
32 contos. 

Vida do 
C. N. E. 

O CNE (Corpo Nacional de Escutas) 
celebrou o 60.9 aniversário da sua fun-
dação em Portugal. Ao nível do arci-
prestado todos os agrupamentos têm ce-
lebrado com mais ou menos solenidade 
e houve um encontro de expansão em 
Forjães em que estiveram presentes os 
diversos agrupamentos do , Núcleo de 
E s~de. 

Em Braga reuniram-se na Praça do 
Município cerca de 8.000 escuteiros 
vindos dos diversos pontos do País, in-
cluindo representações dos Açores' e da 
Madeira. Ali houve uma solene cele-
bração Eucarística a que presidiu D. Joa-
quim Gonçalves, Bispo Auxiliar de 
Braga que a determinada altura diri-
gindo-se aos milhares de escuteiros pre-
sentes afirmou: «A Igreja ama-vos como 
verdadeira mãe, reconhece-vos como 
movimento seu e está responsavelmente 
atenta aos vossos Estatutos e Regula-
mentos». 

Depois apontou a necessidade de 
despertar o espírito dos jovens para tra-
balharem nas obras de apostolado paro-
quial e diocesano e recordou as pala-
vras de João Paulo II na visita a Por-
tugal: «Pertencemos à mesma Igreja. 
Cabe-nos estimularmo-nos mutuamente 
no bem. 

Todos devemos trabalhar juntos pela 
mesma causa. 

Cristo é um só. Mesmo sendo muitos 
os ministérios e as actividades, todos 
concorremos para um mesmo objectivo: 
que Cristo seja anunciado, que os ho-
mens encontrem a salvação, que o bem 
comum seja servido. 

3. Há muitos extre--
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Para o terreno recebemos apenas 
uma oferta. 

Movimento Religioso 
Em` Maio 

Baptismos 

13 — Júlio Jorge dos , Santos Pi-
nheiro, filho de' Júlio José Lopes 
Pinheiro e de Maria Filomena Silva 
dos Santos, residentes na Rua João 
de Freitas, 10.j f 
27— Ana Margarida Duarte Fer-

nandes, filha de António José Mar-
tins Fernandés e dó Maria Etelvina 
Marques Duarte, residentes` na Rua 
General Roçadas, 13. 

óbitos 

5— Maria Teresa da Silva Sa-
cramento, de 13 anos, filha de An-
tónio Neto Sacramento e de • Maria 
Araújo da Silva, residente no Bairro 
Social. Era deficiente física. 
8 — Maria Alcina Vilas Boas Pais, 

de . 73 anos de idade, solteira, domes-
tica; natural desta vila, onde resi-
dia no Bairro Social. 

12 — Sofia Pereira Alves Pimen-
tel, . recém-nascida. 

18 — Francisco de Sousa, de 65 
anos de idade, casado com Maria 
Marcelina Velasco, natural desta 
vila, onde era . residente na Rua 
Luís de' Camões. 
A todos os familiares apresenta-

mos sentidas condolências. 

Senhora da Saúde 

Felizmente podemos anunciar 
que teremos Festas da Senhora da 
Saúde. Uma Comissão, muito des-
falcada em número de elementos, 
vai testar o seu bairrismo. Ajude-
mo-la com toda a compreensão e o 
máximo' de sacrifício. 

Também damos conhecimento 
que no dia 29 de Maio a Câmara 
Municipal deu inicio à construção 
do muro de vedação da parte sul do 
recinto, junto à estrada Esposende= 
— Barcelos. A Junta Autónoma au-
torizou ` a` retira dos - marcos o da u 
peões e a construção desse muro. 

fu1Ue• 1,4! 
• EXPOSIr,ÃO • 

Concurso - de Fotografia - 
A Câmara Municipal de 'Esposende 

vai levar a efeito no próximo mês de 
Agosto, a realização da' exposição/con-
curso det fotografia, subordinada aos 
temas: 

ESPOSENDE 

a) Património Cultural e Arquitectura 
b) Etnografia/Hábitos e Costumes 

Podem concorrer todos os fotógrafos 
amadores ou profissionais. 

Os trabalhos apresentados a concurso 
deverão ter o formato mínimo de 9X12 
centímetros a preto e branco, devendo 
ser acompanhados dos respectivos nega-
tivos. 

Todos os trabalhos devem ser en-
tregues ou enviados para o Pelouro da 
Cultura da' Câmara de Esposende, devi-
damente identificados, até às 17 horas, 
do dia 20 de Julho de 1984. 
O regulamento do concurso poderá 

ser consultado, dentro das horas nor-
mais do expediente, de segunda a sexta-
-feira, na Secretaria desta Câmara Mu-
nicipal. 

O Vereador 
Fernando Cepa 

Soma do mês anterior 674.130$00 
Oferta anónima (Góios) 1.000$00 

Soma 

Faltam-nos 

Agradecimento 

675.130$00 

389.725$00 

A família de Francisco de Sousa, 
agradece, muito reconhecida, a to-
das as pessoas que a acompanharam 
ou exprimiram a sua solidariedade 
em transe tão doloroso. 

. 

Notícias Várias 

—No mês de Maio recebemos 
mais 1.200$00 para o restauro da 
tribuna, já totalmente concluído. 
.Aguardamos a conta da Casa Arte-
-Cristã, ' de Braga. 
— Para a nova Cruz Paroquial, 

em prata, recebemos ofertas num 
total, apenas, de 15 contos. 
— Mais uma vez o Sagrado Laus-

perene registou um , grande número 
de adoradores,' tendo sido tudo reali-
zado com todo o brilho e solenidade. 
Parabéns à Confraria do SS.m°, à 
Sra. Zeladora e ao Grupo Coral. 
—Como nos anos anteriores foi 

impressionante a conclusão do mês 
de Maio, que a todos deixou sauda-
des. Parabéns ao grupo de meninas 
e a quem trabalhou para esta ceri-
mónia. 
— No dia 27 de Maio fez a sua 

L- Comunhão o menino; Rui Pèdro 
Duarte Fernandes. Parabéns ao neo-
-comungante e aos seus pais. 1 ' 

=' Recebemos a, quantia de 
20.110$00 para aquisição « de uma 
nova Bandeira de Santo Amaro. Já 
está encomendada mas só estará 
pronta daqui a seis meses. Obrigado 
a todos os benfeitores. 
— No dia 2 do corrente, na 

igreja da Lapa—Porto, o jovem 
esposendense Dr. João Carlos Enes 
Baptista da Silva, filhó' de ; João 
Baptista da Silva Juniór e de D. Ma-
ria da Piedade Enes da Silva, con-
traiu matrimónio. com Margarida 
Maria de Carvalho Araujo Fernan-
des. Felicidades. 
—No dia 10 do corrente celebra 

as suas Bodas de,. Prata Matrimo-
niais o casal Orlando Marques 
Araújo e Maria José Araújo Braga, 
a quem desejamos as maiores Feli-
cidades. 

Passeio` da Escola ` 

No passado dia 25 de Maio, sexta-
-feira; - realizou-se) um - passeio -da 
Escola Primária de Esposende. 
-Muitas elanças ' participaram' nele. 
As camionetas saíram às 8,30 h. 
Muitas famílias estavam à beira 

das camionetas a despédirem-se dos 
filhos. 

Pelo caminho, observamos a na-
tureza verdejante do Minha. 

Seguimos para . Barcelos. Chega-
mos a uma fábrica de cerâmica 
«Magrou», vimos belos e vistosos 
objectos de barro, observamos como 
se faziam. 1 

Seguimos viagem e na freguesia 
de Lama e de Ucha vimos fábricas 
de cerâmica e depois a fábrica textil 
«Rainha do Cávado». - 
Em Braga, vimos o «Museu dos 

Biscaínhos», palácio que foi vivenda 
duma ilustre família bracarense. Aí 
vimos louças antigas, a cavalariça, 
o jardim com duas pedras gravadas 

e c; 

com o nome de «Bracara Augusta» 
e um caramanchão. 

Lá dentrò encontramos salas 
com tectos trabalhados a gesso e 
cheios de pinturas interessantes. 
Em algumas das salas, estavam ex-
postos cofres trabalhados a marfim 
e ouro, onde os nobres guardavam 
as joias valiosas que traziam do 
Oriente. 

As paredes estavam revestidas 'a 
azulejo. 

Passamos, também, perto do 
Arco-ia-Porta-Nova por onde se en-
trava e saia da cidade. 

Depois avançamos para Guima-
rães e fomos almoçar no monte da 
Penha. 

Seguimos para uma fábrica de 
tecelagem e para o Palácio dos 
Duques de Bragança, onde havia 
numerosas salas- com tapeçarias, 
mostrando caçadas, batalhas onde 
os Portugueses eram grandes e os 
mouros pequenos..,. 

Também, vimos as armaduras e 
as armas de guerra antigas. 

Vimos salas para banquetes, bai-
les reais, a sala da refeição familiar, 
uma ala da cozinha, uma cama, etc. 

Andamos à frente uns metros 
e encontramos o famoso Castelo de 
Guimarães, que é o berço da nacio-
nalidade Portuguesa. 

Hoje, por dentro, está um pouco 
em ruínas e cresce, numa das tor-
res, uma árvore altaneira e muito 
verdejante. 

Depois fomos ao Sameiro. Ximos 
a Cripta e a Basílica. . 
O Sameiro foi, iniciado por um 

padre que lá tem os seus restos 
mortais. Cá fora tinha dois grandes 
monumentos ao Coração de Jesus e 
de Maria. 

Ao fim da Avenida dos Doutores 
há um grande Cruzeiro. 

Ao fundo do escàdório vão cons-
truir á estátua do Santo Padre João 
Paulo II. 
O nosso, esplêndido` jantar, foi 

no Bom Jesus. Lá havia um lago 
com „água _ límpida e transparente. 

Perto do Bom Jesus, havia um 
largo com cavalos para alugar, e 

alguns'do grupo deram uma-peque-
na volta, para cavalgar, que lhes foi 
mu ito-agradável. k t 

No fim da viagem agradecemos 
às senhoras professoras, ao senhor 
Padre e à senhora Goreti. 

Foi um dia esplêndidól 

Quando chegámos; a cantar, tí-
nhamos os , nossos , familiares à 
espera. , 1 

Narramos todos os acontecimen-
tos plissados e verificamos que foi 
um passeio maravilhoso! 

Trabalho do grupo: Sara.Castro, 
Ana Filomena, Mónied Maria e An-
tónio Quinta. - 

Os nossos- benfeitores 

Pelo número anterior oferece-
ram: 

120$00— Maria Teresa- Araújo. 
:'100$00 — Américo -Magalhães, 

Eugênio Ferreira, Nelson Torres, 
Orlando Silva, João Patrão, Antó-
nio Zão,' Armindo Gomes, Filomena 
Sá e Manuel Pinto. 

60$00 >Felisbela Braga. 
50$00 — António Torres, Orlan-

do Araújo, Delfim Sã, Laurentino 
Miranda, D. Leontina Magalhães, 
D. Glória Miranda, D. Maria= José 
Santamarinha, D. América Loureiro, 
Mário Casais, Manuel Vicente, An-
tónio Portela, Assunção Sá, José 
Portela, Fernanda Soares, , António 
Loureiro, Maria Braga, D. Aurora 
Sá, D. Arminda Teixeira, D. Saúde 
Rosário, Antonieta Correia, D. Dulce 
Ferreira, Manuel Barreira, D. Sa-
marina Pereira, Dolores Carvalho, 
José Costa, Ana Novo, Abel Cardoso 
e D. Elisabete Lamela. 

40$00 — Ciloca, Margarida Ilá, 
D. Isolina, Manuel Miranda, David 
Miquelino, D. Soledade Loureiro, 
Manuel Laranjeira, Manuel Roma-
no, D. Laura Ferreira, Retornada e 
Carlos Maciel. ' 

Sem tempo 'determinado ofere-
ceram: 

1.000$00 — D. Rosa Sousa, Pilar. 
500$00 — Francisco Areias, Emí- 

dio Rodrigues Lima e D. Maria Hele-
na Areia. - .. 

300$00 — Antônio _Matos Mimo-
,,so e D. Emília Santamarinha. 

.,. -.,200$0(>—D. Maria Amélia Areias. ! v, 1 

r 

v L 

Baptismo 

Dia 13— Ricardo Filipe Boaven-
tura Branco, filho de Porfírio Matos 
do Vale Branco e de Maria Lúcia 
da Silvá Boaventura Brancò, resi-
dentes no lugar de Laguinhos. 

Passeio- anual do Jardim Infantil 

Foi este ano no dia 17 de Maio. 
'As 8 horas lá partiram acompanha-
das das Educadoras e de alguns fa-
miliares rumo às Barragens, Gerês 
e S. Bento. Aqui almoçaram, se= 
guindo depois para S. Torcato, Pe-
nha, Sameiro e Bom Jesus. Sempre 
alegres e felizes, chilreando como 
passarinhos, chegaram a Vila-Chã 
cerca das 22 'horas, i 

Que possam .' continuar  •a `usu-
fruir destes passeios são os ' nossos 
votos! 

Passeio anual da Escola Primária 

Também - as crianças da Escola 
Primária, como habitualmente, , se 

r 

J 

deleitaram com um magnífico pas-
seio. Foi no dia 25 de Maio. Acom-
panharam-nas as Professoras e al-
guns • familiares. Começaram por 
visitar a Agros, em Vila do Conde. 
Seguiram 'depois para o Portugal 
dos Pequeninos. - Encantados com 
tudo o que viam continuaram ó 
passeio, alegres e felizes, visitando 
ainda o Jardim Botânico, as Caves 
Império e La Salete, c 

- Tudo correu maravilhosamente 
e quando tudo termina bem todos 
merecem parabéns: as professores, 
as crianças e famílias! 

Melhoramentos 

_ Continuam as obras , do Adro e 
da estrada do Outeiro. Esperamos 
que continuem em bom ritmo e que 
tenhamos a alegria de as vermos 
prontas dentro em breve. Sempre 
que vemos a nossa terra a progredir 
invade-nos um. sentimento incon-
tido de alegria e de orgulho! 
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Baptismos 

José Pedro,- filho -do Eng.<> 
José Manuel T. de Araújo Costa- e 
de Adília Ivone Macieira da Silva, 
residentes na Rua da Igreja. R 
i — Isabel -Sofia,, filha de José Ma-
nuel Logarinho e de Rosa Maria de 
Rolo Pereira Logarinho, residentes 
na Rua , Serpa Pinto. 
— Maria João, filha de Dr. Ma-

nuel João de Oliveira Carvalho de 
Matos e de Maria Cristina Correia 
Carvalho de Matos, residentes na 
Rua Augusto J.- Teixeira. 

—Cristina Sofia, filha de Antó-
nio Graça do Vale e de Maria Leon-
tina do Vale Ferreira Soares, resi- 
dentes no Bairro dos Pescadores. 

—Telma-Sofia,' filha de Adelino 
Miranda Saraiva e de Maria - Zul-
mira da Silva Pereira, residentes 
na Rua do Ramalhão. 
— Nuno Miguel, filho de Flávio 

Rolo Pereira e de Maria Arminda 
Maciel de Oliveira -Pereira, residen-
tes na Travessa dos Veigas, 

óbitos _ 

r i 

— Maria da Conceição Graça 
Ferreira, de 41 anos, casada( com 
Inácio Gomes de Amorim, residente 
na Rua Visconde S. Januário. 

—Artur Pinheiro, de 60 anos de 
idade, solteiro. Era natural de Na-
varra, Braga, onde foi a sepultar 
e encontrava-se nos últimos tempos 
no Lar da Terceira Idade.. 

i 

O Novo Fangueiro 

Surgiu entre nós um periódico 
de título «0 Novo Fanqueiro».Pelos 
objectivos que se propõe será um 
valioso impulsionador do progresso 
local. Só um forte amor bairrista 
poderia levar a- tão ousaria , ini-
ciativa. - 

Bem sabemos que o progresso de 
uma terra não se faz só de palavras, 

embora estas ajudem. E muito há 
que trabalhar. Bom será que não 
entre na tendência divisionista - do 
antigo «Fanqueiro», cujas conse-
quências ainda não' foram de "todo 
sanadas. 

u• on 0l j 

Outras Notícias ud.'.,• 

_ — A Primeira Comunhão e Co-
munhão Solene vão realizar-se este 
ano no dia 1 de Julho. 
— A Junta de Freguesia, os_ pes-

cadores, a Câmara Municipal têm 
realizado conversações em ordem às 
obras de protecção do -Hotel O f ir 
contra a investida do mar e a 
defesa da praia. 

—Foram colocadas placas de 
sinalização para a praia, os hotéis 
e a estalagem. Ao que nos dizem 
havia outra placa a indicar .Ofir e 
na mesma noite desapareceu. Não 
encontramos explicação r para tal 
procedimento de algum grupo que 
põe bairrismo, acima de realismo. 
De facto em qualquer cidade, encon-
tramos -placas indicativas de locais 
de interesse turístico e todos acham 
bem. Não sei porque em Fão não é 
possível colocar placa indicativa 
dum lugar que é procurado por por-
tugueses e estrangeiros: Ofir!' , 
—Um grupo de ` Guias da nossa 

vila teve um encontro no dia 26 de 
Maio no Hotel Ofir com a •Comis-
sária Regional de Braga e outras 
Guias, bem , como com o Che fe dos 
Escuteiros de Braga e a Comissária 
Nacional para a preparação do Con, 
gresso Europeu de Guias que se rea-
lizará no próximo ano em Fão.' 

Movimentók Religioso 
Em Maio 

Baptismos •. t; ni ;. •i 

13-- Roberto Filipe, filho de Ar-
ménio Lopes Duarte • e de Eugénia 
Machado da Silva Duarte, residen-
tes no lugar de Areia. I , 
— César Miguel, filho de Joa-

quim Carlos Cardoso e de Silvina 
Maria da Silva Carvalho, residentes 
no lugar de Paredes. 

19 — Maria ' de Lurdes, filha de 
António Tomé Gomes de Azevedo 
e de Maria do Céu Gonçalves Quei-
roga, residentes no lugar da Areia. 

Casamento C. 

_No dia 19, na igreja Matriz, con-
trairam matrimónio, Manuel Mo- 
reira Marques Casais, filho de Ade-
lino' Marques Casais` e de Umbelina 
Cardoso Gonçalves Moreira, com 
Adelaide Maria da Silva Carvalho, 
filha de António Passos de Carva-
lho e de Maria Irene Costa da Silva, 

residentes no lugar de Areia, 
freguesia. 

óbitos 

desta 

d 

4 —'Amândio Pereira Casais, .de 
63 anos de idade, casadó com Maria 
Lealina ' Gomes Ribeiro, filho de 
António Pereira Casais e de Maria 
Fernandes Pereira, residente no 1u2 
gar de Areia. 

1-tr6-" j Manuel Fernandës-da Torre, 
de 67 anos, casado com Rosália Gon-
çalves Farinhas, filho de Anselmo 
Manuel Fernandes e de Glória de 
Jesus da Torre, residente ' no lugar 
de Areia. 
_  12 — Maria Maria Fernandes Moreira, 
de 87 anos, viúva de Joaquim Fer-
nandes Soulim, • filha de Manuel 
Alves Dias e de Joaquina Fernandes 
Moreira, residente, em Criaz. ` 

16 — Hilda Silvada Fonseca For-
tes Lima, de 90 anos de idade, viúva 
filha de Arnaldo Evaristo Pereira 
da Fonseca e de Olinda Joaquina da 
Silva, residente no lugar de Areia. 
17- Manuel Fernandes da Quin= 

ta, de 77 anos, casado com - Maria 
Rosa das Neves; filho de Daniei 

Centro Paroquial ' 'I 

O Centro Paroquial já foi inaugu-
rado vai fazer dois anos no próximo 
mês de Agosto. -

Obra grandiosa, concretizada mercê 
iío bairrismo da maioria da comunidade! 
A • partir dessa data, tem estado ao 
serviço da comunidade nas múltiplas 
actividades que lhe tem sido solicitadas, 
no entanto, algo lhe falta — é'um mobi-
liário à altura dessas mesmas activi-
dades., , ,. j•> . 
A fim de ser provido com as cadei-

ras necessárias,. o .pároco lançou a cam-
panha da ècadeira» que custa 500$00 
cada. Iniciada no dia 27 'de Maio, , no 
dia 3 de Junho já contava com a linda 
conta de 193! Bem gostaríamos de pu-
blicar o nome dos ofeïtantes, mas, a 
escassez de espaço obriga-nos a omiti-
-los. No final, diremos ao' menos, quan-
tas ofertou cada lugar. ` 

Marinhensè que te prezas de o ser, 
quer te encontres aqui, quer estejas no 
estrangeiro, colabora , enviando a ' tua 
oferta ao menos para uma cadeira, mas, 
se ' puderes, dá mais, pois já temos ofer- 
tas de 20, 12, 110, etc. , ' 

Peregrinação das crianças 

A fim de participarem na peregri-
nação nacional das crianças, desloca-
ram-se. à Cova de, Iria 4 auto-carros 
transportando à !volta de 250 pessoas 
(incluindo as crianças) desta paróquia. 

Baptismos 

Foram baptizados em: 

10-5 — Eduardo Filipe '— filho de 
Eduardo Ribeiro Capitão e de : Stela 
D'alva Mendes ,Freixo, de Góios. + rr 

20-5— Paulo Carlos — filho de Abel 
Miranda Marques e de Maria Inês Mar-
tins , Vilas-Boas — de Góios. 

—Paulo Alexandre — filho de Gas-
par Capitão Nóvoa e'de ,Teresa Moreira 
Ribeiro — de Pinhote. . 

7 

Bodas de Prata 

Comemoram os 25 anos , de vida 
Matrimonial em: 

24-6 — Joaquim Rodrigues Ferreirã 
e Maria Palmeira Gonçalves de' Abreu, 
de Abelheira. '7A —:' 

27-6 — João Amândio.'. Dómingúés 
Afonso e Maria Patrão ' Martins Mano, 
de Rio de Moinhos. k 

4-7— José de Jesus Gonçalves Losa 
e Rosá Losa Couto, de Outeiro. 

óbitos 

Faleceram no mês de Maio: 
J 

Dia 25 — Rosa Marques Vilas-Boas, 
de 82 anos de idade, viúva de José Ma-
duro; de Pinhote. 

Alves da Quinta e de Joaquina Fer-
nandes . Mouquinho, residente no 
lugar de Criaz. 
a r , f 

Restauro. da Capela 
de Nossa Senhora -do Amparo 

Por' ameaçar ruína' está a pro-
ceder-se - à , remodelação total ' do 
tecto e telhado da capela de Nossa 
Senhora do Amparo. Porque é gran-
de a despesa (vários milhares de 
contos) , contamos com - a ajuda de 
toda a paróquia; até porque o lugar 
de Criaz tem participado,- generosa-
mente, com a sua ajuda a todas as 
obras. realizadas na nossa paróquia. 
Contamos com todos com os olhos 
postos em N. Senhora do Amparo. 

Dia 28 — Ilídio Ribeiro Barbosa, de 
61 anos de idade, casado com , Rosa 
Gramoso, de Outeiro. 

Notícias Várias 

' TELEGRAMA — Foi enviado ao 
Santo Padre um Telegrama de felicita-
ção pelo seu aniversário natalício,' em 
nome ida., Pjaróquia. O aniversariante 
respondeu com uma carta que muito 
nos alegrou. 

OFERTÓRIOS—Para o monumento 
ao Santò Padre que , se inaugurou no 
dia 3--de Junho, , a paróquia colaborou 
com 18.500$00, tendo enviado ' já no 
ano transacto 13.500$00. 

—Para os lugares Santos e S. tPedro 
— 20.000$00. 
— Como contributo . Penitencial ofer-

tou — 128.200$00. ; 

PARQUE DESPORTIVO — A fim 
de se utilizar na próxima época o nosso 
parque desportivo já principiaram as 
obras de restauro da Casa , Patusco onde 
vão funcionar os balneários e- á' parte 
administrativa do F. C. de',Marinhas. 

F. C. DE MARINHAS =— Segundo 
nos informaram o novo Presidente do 
F. C. de Marinhas é o - nosso amigo 
António Cândido Losa Capitão, de Ou-
teiro. r 

s, 
ATLETISMO — Mais uma vez à 

J. U. M. promoveu a grande' prova' de, 
atletismo, no dia 27-5. Como; sempre 
foi um sucesso, 

FESTA DA SENHORA —Este ano 
a festa de N. Sr.e do Rosário foi simples, 
apenas constou de Missa Cantada e 
Sermão, uma vez que em Março tivemos 
cá a visita da imagem da Virgem Pere-
grina que percorreu e esteve em todos 
os lugares.' 

FESTA DO SANTISSIMO—A festa 
do Santíssimo realiza-se no dia 22 de 
Julho, havendo durante a semana „pre-
gação a prepará-la. Será conferente o 
Rev.dº Sr. Dr. António F. Rodrigues, 
Professor do Instituto' de Teologia . de 
Braga. - -1 r-taw-j t 

i• 1 

Baptismo 

No dia 27S' de Maio, recebeu o 
sacramento do baptismo César Car-
valho Rosas, filho de Félix de Sá 
Rosas e de Maria Lucília Lopes Car-
valho. Foram padrinhos Adélio Mar-
tins Barros e Maria de Fátima Lo-
pes de Carvalho. a 

7•. 

Falecimento 
>1• 

No hospital_ de-Barcelos, morrgu 
ao , nascer uma menina, " filhà de 
Rogério dos Santos Barros e de Mi-
quelina Miranda de Sousa que , foi 
sepultada no cemitério desta fre-
guesia, no dia 31 de Maio. 

Passeio do Grupo' Coràl 

O grupo •córat efectuará o• seu 
tradicional passeio anual nos ' dias 
23 ,e'24 de Junho. Além de' outros 
locais dirigir-se-á a Lisboa onde visi-
tará o monumento a' Cristo Rei, 
Estufa Fria, Museu Militar, Feira 
Popular, Aeroporto, Museu dos Co-
ches e Jardim Zoológico. 
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Baptismo 

No dia 13 de, Maio foi baptizada, 
Ana Marisa Lopes do Monte, filha de 
Albino Miranda do Monte e de Maria 
da Luz Miranda Lopes. ' Foram padri-
nhos Manuel Miranda Lopes e Feliciana 
Miranda Lopes. 

Festa em honra de S. Brás, S. Bento 

é Santo Amaro 
1 . • . 

São já nos próximos dias 7 e 8 de 
Julho ás Festas em honra de S. B{ás, 
S. Bento e Santo Amaro. Do respectivo 
programa, fazem parte„ de entre outros 
números os seguintes: 

29 de Junho — Começo da Novena. 
7 de Julho — às 14 h. — Entrada do 

Grupo de Zés Pereiras. As 16 h. — Cor-
rida de Atletismo: As 20 h. — Conclusão 
da Novena, Sermão e Missa na Capela. 
As 21,30 — Actàação do Grupo Folcló-
rico Dr. Gonçalo Sampaio, de Braga e 
o Conjunto Micro-Música de Viana do 
Castelo. As 24 horas — Sessão de - Fogo 
de Artifício (preso e do ar). 

$ de JúlhÓ --`Às 7,30 h.— Missa na 
Igreja Paroquial. As 8,30— Entrada das 
Bandas de , Música: Banda Musical , de 
Caldas das Taipas' e Banda dó Loureiro 
de Oliveira de Azeméis. As 11 h. — 
Missa Solene é Sermão. As 15 h. — En-
trada da ' Fanfarra dos Escuteiros de 
Vila Cova «Flor de • Lis». As 15,30 h. 
— Sermão e Procissão. As 24 h. - Fogo 
de artifício e despedida das Músicas. 

Notícias - Várias i é# 

—Concretizando uma promessa fei-
ta, foi oferecido aos actores e actrizes 
do drama , «O Mártir ,do Calvário»; no 
passado ,dia 31, um interessante passeio-
-convívio à Senhora 'da Paz, com passa-
gem por Santa Lusia, Senhora da Ca-

— 

beça, Arcos de Valdevez e Senhora do 
Alívio. Com eles foram muitos amigos 
e familiares, o _que fez enchei duas 
camionetas.  • 

- — 0 contributo penitencia) da nossa 
paróquia, este ano, totalizou 100.860$00, 
que foi 'o maior de sempre. 

—Prossegue a catequese diária para 
todas as crianças. 

<< ' A conclusão . do mês -de Maria 
foi assinalado com uma rrocissão do 
andor de Nossa Senhora de Fátima e a 
admissão das crianças no Escapulário 
de Nossa Senhora do Carmo. 

— Foi exibido o. primeiro filme na 
sala de espectáculos do Centro Paro-
quial, que se encontra quase concluído' 

Centro Paroquial i• i 

Imaculado Coração de. daria 

Desde a ' última publicação recebe-
, mos mais as seguintes ofertas para o 
Centro Paroquial, que muito agrade-
cemos: Firmino Dias - França — 5.000$, 
Antóniõ' ' Sá = 1.000$00, . Albino Silva— 
Alemanha'- 5.078$40,' anónimos — 900$, 
António G. da Costa— mais — 800$00; 
do lugar de Vila Cova de Baixo, através 
de Carolina Cachada- 6.100$00; do lu-
gar de , Vila Cova de ' Cima, através de 
Maria da Conceição Sá — 5.300$00, e de 
Maria Fernanda Santos — 4.500$00; do 
liìgar da Portelá, através de Rosa No-
vais- 2.150$00 e do lugar do Outeiro 
— 41.787$90. 

Total das ofertas — 8.417.602$90. 
Como as despesas pagas até esta data 
totalizam 8.273.623$20, ' há um saldo de 
143.979$70. 

Entretanto continuamos a contar 
com', a generosidade de todos, já que 
de todos precisamos. 

Jovens 

No dia 20 de Maio o, grupo 
«Cristo é nossa Estrela» `dé Bar-) 
queiros composto de . 22 membros 
veio solenizar a missa juntamente 
com o de Fonte Boa, num - total de a 
sessenta e nove jovens. Após a San-
ta Missa reuniram-se no Salão para 
reflectirem sobre a mensagem de 
Cristo. Escolheram para animado-
res Carlos Linhares, Miguel Correia, 
Maria Manuela e Ramiro Gonçal-
ves. O grupo: adoptou o nome de 
«Com Cristo recomeçamos».. 

No dia 22 alertados de surpresa 
Pelo Rev.. Dr. Costa Pinto, assistente 
diocesano, de que passaria por aqui' 
reuniram-se de novo às 21,30 tendo 
comparecido diversos jovens de Bar-
queiros, Apúlia e Fonte Boa. 

Bem esclarecidos do que é ser' 
jovem, o Reverendo Assistente con-
seguiu criar em todos a força de 
boa vontade e decisão de ser e cada 
vez mais sempre jovem. Cristo e a 
Igreja esperam em vós para cons-
truir o futuro digno, de cada ho-
mem. 

Os animadores do grupo deixam 
aqui uma pequena mensagem aos 
do nosso meio para que tenham fé 

em Crista 'e não _ se iludam, pois, 
Cristo é o nosso caminho. E pedir 
a Deus que nos dê força para con-
tinuar a caminhada. Com Cristo 
recomeçamos; com Cristo vamos 
caminhar. r 

Todos , os jovens estiveram no 
Sameiro para a inauguração da es-
tátua do Santo Padre João Paulo II 
no dia três de Junho e participaram 
na véspera, da reflexão que o Sr. P.° 
Costa Pinto orientou. 

Casamentos 

No dia 27 contraiu matrimónio 
António Escrivães Linhares, filho de 
Manuel de Azevedo Linhares e de 
D. Maria Gonçalves Escrivães, com 
Maria Emília Fernandes Cruz, filha 
de José Faria Cruz e de D. Helena 
Fernandes Grilo. 

Os Jovens em Caminhada dese-
jam felicidades ao ex-animador An-
tónio E. Linhares no seu novo. Lar 
que construiu com Maria Emília 
Cruz. 

Na Basílica do Sameiro, dia 19, 
António Dias de Almeida, de Apú-
lia, realizou o seu casamento com 
Maria da Cunha Pereira, de Fonte 
Boa. 

Óbito 

Dia 5 — Deolinda Gonçalves 
Rites„ de 83 anos de idade, viúva, 
do lugar de Cima. 

Crucifixo do altar-mor 

Em aditamento às ofertas -no-
minais já discriminadas para o cru-
cifixo do altar-mor informa-se que 
as,depositadas anonimamente junto 
do mesmo • totalizavam, até 26-5-84 
a quantia de 28.642$50.' 

Reunião da Acção Católica Rural 

Realizou-se no dia 20 de Maio, 
nesta freguesia, a nível regional 
concelhio, uma reunião da Acção 
Católica Rural, com participação 'de 
elementos de Forjães, Antas, Mar, 
Marinhas, Gandra e, Gemeses. De-

pois de considerações várias sobre 
o compromisso de' cada um no Meio 
Rural, teceram-se soluções para os 
candentes problemas actuais, bem 
como um • exame retrospectivo às 
realizações programadas na ante-
rior reunião. 

r,  

Assalto à Igreja Paroquial 

Nos moldes anteriores e segundo 
tudo leva a crer, pelos mesmos ele-
mentos mais `uma vez esta Igreja 
foi assaltada na noite de 31 de Maio 
para 1 de Junho! Como da outra 
vez também nesta foi deixada no 
lugar, junto ao cofre, a ferramen-
ta com que o esforçaram, havendo 
a particularidade de só levarem di-
nheiro em .papel, deixando todas as 
moedas que por sinal totalizavam 
várias centenas de escudos. Assalto 
por despertá? Por ironia? Franca-
mente, não sabemos em que socie-
dade vivemos. 

PALMEIRA... 
Santo António 

Nos próximos ' dias 16 e 17 do 
corrente realizam-se as tradicionais 
festas em honra de S.ta . António, 
na sua Capela do lugar do Faro, 
cujo programa sabemos incluir os 
números habituais, sendo de des-
tacar um colorido festival folclórico. 
A trezena preparatória princi-

piou . no dia 4. - - - 

Obras Paroquiais 

Tem continuado-os trabalhos- no 
Cemitério, - que já vão adiantados.` 

Tem avançado bastante, ultima-
mente, a construção dos sanitários 
para serviço do público • junto ao 
adro paroquial, que já mostram o 
acertado da sua localização e pla-
neamento. 

Não demorará muito que todos 
estes trabalhos fiquem concluídos. 

Senhora da Paz 

Foi elevado ó número de pessoas 
que em 27 - de Maio foram tomar 
parte na -festa da ` Senhora da Paz, 
em Ponte da Barca, como é tradi-
cional,- visitando ainda outros lu-
gares de interesse. 

Casamento 

No dia 2 do corrente realizaram 
-o seu casamento solenemente nesta 
freguesia os jovens Abílio da Cruz 
-Laranjeira, • da ' freguesia de Mari-
nhas, com Maria Deolinda Pinheiro 
Rosa, filha dos nossos amigos Lau-
rentino Gomes Rosa e de Maria 
Augusta Pinheiro Cardoso. 

Aos jovens noivos, que fixam re-
sidência- nesta freguesia, desejamos 
muitas felicidades. ,  

t 

o erlo e-ao on e -  1,1  
_ _?f 

ZONA AGRÁRIA —• A Zona Agrária de Barcelos (que também serve 
Esposende) passou a funcionar com novas instalações sitas no «Conjunto 
Habitacional da Quinta do Aparício, Bloco - A, n.' 400, Loja 1, 4750 Bàr-
celos, e dispõe do telefone 83832. Localizam-se estas instalações junto, às 
Bombas de Combustível ,1 da GALP, na face sul do Parque da cidade. 

INTERCÂMBIO • ESCOLAR — Crianças da escola primária francesa 
de Versailles e Bordéus estiveram, em dois , grupos, instalados em Apúlia, 
dentro de um programa • de intercâmbio escolar. As crianças do 1.' grupo 
eram - da 2 a fase do ensino primário' da escola de Viroflay. De • manhã 
tiveram aulas e de tarde, visitaram a Câmara Municipal e outras vilas 1 e 
cidades do norte do País. 

ARQUITECTO MANUEL GONÇALVES — Causou profunda tristeza 
a morte inesperada do P.e Arquitecto' Manuel Gonçalves. Contava apenas 
46 anos. Deixa o seu nome ligado a inúmeras obras religiosas deste arci-
prestado, de cujos projectos era autõr e orientador, tais como: Centro 
Paroquial de Marinhas, Igreja de N. Sr.a da Guia—Apúlia, Escadório e 
Adro de Forjães, restauro e ampliação 'da Igreja de Palmeira e Fonte Boa, 
restauro da Igreja de Vila-Chã, Fão, Gemeses, etc. 

O funeral realizou-se no dia 18 de Abril, em Arco de Baúlhe — Cabe-
ceiras de Basto, donde era natural. 

ry•.. 
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Baptismos 

20 — Helder André Sá Rolo (gé-
meo), filho de Jaime Martins Rolo 
e de Maria da Conceição Matias de 
Sã, do lugar, de Sanfins. 
' — Bruno Manuel Sá Rolo (gé-

meo), filho de Jaime Martins Rolo 
e de Maria da Conceição Matias de 
Sã, do lugar de Sanfins. 

A 

óbitos 

—No dia 20 de Maio - faleceu--no 
lugar de , Barros Serafim Fernandes 
Gomes de 70 anos de idade, natural 
desta paróquia, casado -com Senho= 
rinha Gonçalves. 
1 .r , r. 

r. 
Nossa-Senhora da Guia 
e a Catequese Paroquial 

- Foi -ná dia 20 de- Maio, terceiro 
domingo do mês, que a comunidade 
de Belinho celebrou dois ' grandes 
acontecimentos: — A Festa da Se-
nhora 'da Guia e a- festa -da Cate--
quese Paroquial. 

Depois de uma vigíliã de 'adora-
ção, realizou-se uma procissão de' 
velas na noite - do dia• 19, sábado.'-
No domingo tivemos a comunhão 
geral da parte da manhã na igreja 
paroquial e pelas 3 horas da tarde, 
saída em direcção ao Santuário de 
Nossa Senhora da Guia, a peregri-
nação .presidida, pelo M. Rev.° Arei' 
preste. 

Chegados lá, foi celebrada a Eu- 
caristia pelo pároco e sermão' pelo 
Rev.° Arcipreste.' Depois -da consa= 

gração a Nossa Senhora tivemos -ã. 
chocante cerimónia do adeus à Vir-
gem. Foi então o momento alto que 
viveu a nossa catequese ao ser ser-
vido o merendeiro, que com tanto 
amor prepararam as catequistas. ' 

Horas inesquecíveis para toda a 
paróquia. 

inri- ç: 1, x - t 

No dia 27 celebramos o dia da 
Mãe. . , r 

Duas crianças'da catequese sau-
daram as mães. 

Depois seguiu-se a oferta de uma 
flor de .cada filho à < sua mãe. i Fo-
ram dois momentos altos e como-
ventes estes quando a Zita e o• Sa-
muel, saudaram em nome de todos 
os filhos . as mães_ e quando cada 
filho foi entregar uma flor e um 
beijo a sua mãe. 

r + 

Prémio' 

Após ter visitado o P. R. O. 
n.o 889, da Telescola de São Paio 
de Antas, esteve nesta freguesia, no 
edifício escolar onde funciona o 
Ciclo Preparatório T. V. (Telescola) 
o Sr. Dr. Betâmio de Almeida, Pre-
sidente do Instituto de Tecnologia 
Educativa,— a fim de entregar ao 
aluno Diamantino Torres Pereira, 
do 2.0 ano, e ao Posto os prémios 
que foram ganhos aquando de um 
concurso nacional de Educação Vi-
sual, subordinado ao tema «O Mar» 
e cujo' 2.° prémio foi atribuído ao 
brilhante trabalho do referido alu-
no. Parabéns ao jovem, que tem 
uma rara intuição para; as artes, 
e aos professores que o motivaram. 

t 

3' 

r o s 
.t 

Obras ^ públicas r ',q 

Terminaram? recentemente, as 
trabalhos `de alargamento e pavi-
mentação de alguns caminhos desta 
freguesia que estavam incluídos no 
plano de actividades para o ano 
corrente e que vão beneficiar os 
seus utentes. 

No campo de futebol tem conti-
nuado os trabalhos de beneficiação 

•:•rN^ír 1:' 

O que penso 
da minha Mãe 

Eu penso que a mãe é o amor 
das crianças do Mundo, que as 
crianças sem uma mãe são tristes 
porque sentem a falta do amor, 
da protecção de uma mãe. 
A mãe é tudo que uma crian-

ça tem na sua vida, mas uma 
criança que não tem mãe é uma 
criança muito triste. 

Uma mãe é tão _ amada pelos 
filhos mas infelizmente há mães 
que têm os filhos a andar em 
assaltos e com droga, e as mães 
sentem-se tristes.' Agora vamos 
falar de coisas' alegres. 
A minha mãe é muito amada 

pelos filhos. 
Eu adoro a minha mãe porque 

ela é o meu amor. 
A minha mãe é querida. 

Sandra Carla Duarte Ferreira 
8 anos — 1.° A. 2.° F. 

, 

que já vão adiantados e "serão con- 
cluídos em tempo oportuno. 
r+ Entretanto o, grupo . desportivo 
local já entrou em actividade, pre-
plxrando-se ç para futuras ' competi-
ções. , 

Baptizado 

Em 27 de Maio foi baptizada 
nesta freguesia Carla'Maria da Sil-

rva Pires, + filha de Carlos Alberto 
'Dias Pires 'e de Verónica Amélia 
Chaves da Silva. 

r Foram padrinhos António No-
gueira Ferreira e Emília Chaves da 
Silva. 

Casamento 

'Ém•26 de Maio realizaram o seu 
casamento José da Silva Pereira, 
de Parada 'de Tibães — Braga, com 
Maria Amélia da Silva Gonçalves, 
desta freguesia, onde fixaram resi-
dência. Ao novo lar desejamos prós-
pero futuro. 

óbito ' 

Vítima de lamentável acidente, 
faleceu o Sr. Carlos Fernandes Car-
valho, casado com a Sr.° Almerinda 
Rocha, que deixa três filhos meno-
res. O seu funeral realizou-se no dia 
29 de Maio. 

Pêsames a sua família. 

G -\ 

Festa do Senhor 

Mais uma vez o'povo desta fre-
guesia manifestou a sua grande 
devoção ao Santíssimo Sacramento 
celebrando a tradicional festa do 
Senhor, no primeiro domingo de 
Junho. 

Desde os ensaios diários do grupo 
coral, o asseio mais cuidado da 
igreja, a esmerada ornamentação 
dos altares e tribuna à preparação 
pessoal de cada um pela recepção 
do sacramento da penitência para 
mais devotamente receber à Jesus 
na Eucaristia tudo foi feito em espí-
rito de fé e devoção ao Santíssimo 
Sacramento. 
A festa começou no • sábado à 

tardinha com exposição solene do 
Santíssimo Sacramento e terminou 
na tarde de domingo com missa 
cantada, sermão, pregado pelo Rev. 
P.e Paulino de Barqueiros, e pro-
cissão. 

Obras da Igreja l r R 

Até meados deste mês, vão come-
çar as obras da igreja. Vão ser colo-

t 

cados azulejos nas capelas laterais, 
pintado todo o interior e enverni-
zados os tectos. 

O trabalho, depois de ter„sido 
posto, a concurso, ficou a cargo de 
António da - Silva Bezerra que apre-
sentou a proposta mais baixa. ; 

Imagem da Senhora de Fátima 

n Mais uma . vez o nosso conter-
râneo Manuel Portela, residente na 
Aguçadoura, manifestou õ 'seu inte-
resse e amor pela terra natal pe-
dindo para que fosse pintada a ima-
gem de N. Sr.8 ' de Fátima pronti-
ficando-se a pagar toda a despesa 
que foi de 13.000$00. 

Baptizado 

No dia 20 de Maio, recebeu o 
Sacramento do Baptismo, Márcio 
António Santos do Manco Cunha, 
filho de de António Alves da Cunha 
e de Maria Cândida dos Santos 
Manco. 

Crianças falam- da. Mãe-L 
La Mãe, eu penso que tu és: 

bela como uma flor, és a mais linda 
gota de orvalho que há, tu . pareces 
uma pombinha a voar no céu, és 
uma linda rosa que nasceu - da ro-
seira, tu és linda, como as bolas de 
sabão :que andam a voar, a voar ... 

Sérgio Ricardo - 

2.8.., Eu penso que a minha mãe 
é branca como a lua e suave como 
o amor. 

José António 

' 4.a .+ Eu penso que ela é uma boa 
amiga e uma boa conselheira de 
seus filhos e quer- que os seus filhos 
sejam bons. 

Pedro ›Manuel 

5.a A mãe é uma amiga ines-
quecível, que nós trazemos no co-
ração. 

Raquel Verónica 

6.8 A mãe é a nossa protecção. 
Eu penso que ela . só quer' o nosso 
bem e quer ser feliz.' 

3.8 Eu penso que a minha mãe Fátima Maria 
é•a-pessoa de quem eu tenho muito -- -------•-- ----•---
amor. 7.8 Eu posso ter amigas, mas a 
A minha mãe é tudo para mim e maior é a minha,mãe. 

o meu" pai +também. Nós devemos 1. A minha; mãe quando eu faço 
fazer éom que a nossa mãe fique , boas acções' fica' feliz. 
sempre feliz. P t i •* ! t ► i 

Paula, Mónica ....... i t •• Elsa Cristina 

i 

&fTs. •r 
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De interesse 
Regional 

ESTAÇÃO DOS CORREIOS — Está previstâ'para o dia 8 do corrente 
á inauguração das novas instalações 'da Estação dos Correios de Esposende. 

P , ) r• 
;r1 

ENCONTRO-CONVÍVIO — As famíliá`s e casais afectos ao S. E. D. C. 
(Serviço de Entreajuda e Documentação Conjugal) vão realizar o seu 4.1 En-
contro-Convívio, no monte de S. Lourenço — Allíeira, Barcelos. Tal encontro 
terá lugar no dia 17 do corrente, desde as 9 às 18 horas. Contará com a 
presença do casal Eng ° António Nabais — Dr.a Maria Helena e da ginecó-
loga Dr.a Maria João Martins, vindos de Lisboa. Na parte final terá ainda 
a presença do Sr. D. Eurico ou seu substituto. 

Os temas versados na parte da manhã serão a castidade conjugal e 
aspectos científicos do diagnóstico da ovulação.-

. f; 
ASSALTO E JULGAMENTO — Em 1980 fora ' assaltada a • tesouraria 

de Finanças de Esposende, donde foram levados cerca de 1.800 contos. 
Os assaltantes acabaram por ser capturados mais tarde e julgados no Tribunal 
desta Comarca nos dias 18, 21 e 29 de Maio último. Trata-se der João . 
Martins da Conceição, natural de Barrô — Águeda, que foi condenado a 
16 anos, 9 meses e 18 dias de prisão; Manuel- Carlos Magalhães Pinto, 
natural de Costa — Guimarães, que foi condenado a 8 anos, 11. meses e 
15 dias de prisão. O terceiro elemento presente ao julgamento, João Carlos 
de Carvalho Oliveira Melo, da Beira-Moçambique, foi absolvido por falta 
de provas. 

r 
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Os jovens 'X1 em busca  •de risto. é- a 
Um pouco por toda a parte sente-se 

um renovado: interesse dos jovens pela 
afirmação da sua personalidade e pro-
cura dos autênticos valores que podem 
encher a sua vida. 

No âmbito do arciprestado algumas 
iniciativas foram já referidas como o 
encontro de adolescentes e o ' tema das 
vocações, tarde de reflexão para jovens, 
actividades escutistas, pastoral de' noi-
vado e outras. E para o próximo mês 
outrás iniciativas estão em curso. 

No âmbito da Igreja Universal é bom 
saber que cerca de 200 mil jovens se 
reuniram recentemente em Roma para 
saudar o Papa e celebrar o Ano Santo. 

Percorreram o centro histórico da 
cidade Eterna até à Praça de S. Pedro, 
onde João Paulo II- lhes falou com a 
simpatia que o caracteriza, mas tam-
bém com a .firmeza que costuma impri-
mir às suas palavras. 

Uma ideia que nos faz bem pensar 
é esta de que onde estão os adultos de 
hoje estarão sem dúvida amanhã os 
jovens, mas não sem assumirem a he-
rança das gerações precedentes, porque 
todos devemos ao passado que é a nossa 
tradição. , T 

Então lhes disse o Papa: — «Tendes 
de fazer parte duma sociedade que não 
escolhestes, uma sociedade que não 
construistes, mas da qual fazeis parte 
com responsabilidade cada vez mais 
crescente». 

Daqui surge uma conclusão. A de 
que compete a cada jovem oferecer um 
contributo pessoal para superar as situa-
ções não satisfatórias e evitar a ruptura, 
mas procurar continuamente a renova-
ção, segundo a inspiração da fé, num 

a 

diálogo aberto com os adultos, falando-
-lhes sem azedume. 

Urge que a juventude se sinta cada 
vez mais associada aos adultos para 
eliminar o mal e colaborar na instau-
ração dos verdadeiros valores no inte-
rior da sociedade moderna. 
A juventude deve ser contestária, 

assim à maneira dos profetas na de-
núncia do mal, não na perspectiva revo-
lucionária e violenta da destruição de 
todo o passado. 

Depois, ou antes e sempre olhar de 
frente a vida e escolher a vida no res-
peito pelo corpo. Ele faz parte da pró-
pria condição humana e cristã. É templo 
do Espírito Santo. Era S. Paulo que 
escrevia: «Glorificai a Deus no vosso 
corpo!» I Cor. 6, 20. 
É ainda o Papa que diz aos jovens: 

— «Se souberdes ver o mundo com os 
olhos novos que a, fé vos dá, então 
sabereis ir de encontro a ele com as 
mãos estendidas num gesto de amor. 
Sabereis descobrir nele ... motivos de 
esperança num amanhã melhor. ̀  ... Se 
Souberdes responder ao chamamento de 
Deus, descobrireis ... , que a verdadeira 
juventude ê a que dá Deus mesmo... 
A verdadeira força está em Cristo o 
Redentor do mundo». 

Jovens, agora que estais a concluir 
um ano de trabalhos 'escolares, e um 
período diferente da vossa vida se abre 
diante de vós, talvez cheio de interroga-
ções, será bom parar um pouco, reflectir 
e ver quanto vale a vossa vida e como 
muito mais pode ser ainda valorizada 
à luz de Cristo. 

Que colaboração podereis dar aos 
grupos cristãos da vossa paróquia? Que 
ajuda podereis receber deles? 

De interesse Regional 

SEMINÁRIO DE INFORMÁTICA — Na segunda semana de Maio 
decorreu na Câmara Municipal um Seminário de Informática. 

ENCONTRO DE COROS — O II Encontro de Coros do Concelho de 
Esposende está marcado para o dia 14 de Julho, pelas 21 horas, na Matriz 
da Vila. Estão inscritos os grupos Corais de Antas, Belinho, Esposende, 
Fão, Forjães, Gemeses e Marinhas. Cada grupo actuará durante um período 
de 20 a 25 minutos. 

O I Encontro teve lugar em Fão, aos 23 de Abril de 1979, com a 
presença do saudoso Dr. Faria. 1. 

A reorganização dos leigos 
na Paróquia de'ho¡e 

o nosso jornal publicou em re-
sumo a Carta dos Direitos da Fa-
mília. Vale a pena relê-Ia para veri-
ficar como ali é valorizado até à 
máxima expressão o amor humano, 
a vida conjugal e familiar, o sacra-
mento do matrimónio. 

O que penso 
da minha Mãe 

A Mãe é ... uma boa conselheira, 
que quer todo o bem para os seus 
filhos. 

É um anjo que nos educa e 
ensina, é uma pessoa que faz tudo 
para nós. 

A Mãe é ... uma gota de cristal 
que cai no meu coração. 

A Mãe é o nosso cofre, que sabe 
todos os nossos segredos particulares. 
A Mãe é uma flor meiga e espec-

tacular, que está rodeada de muitas 
outras flores que são seus filhos. 

Cristina Maria Martins Rodrigues 
8 anos — 1.º A. 2.2 F. 

Vede como ali se dá importância 
ao valor da vida, ao sentido do amor 
e da fecundidade (art.° 3 e 4). Cha-
ma a atenção para a importância 
da educação sexual e a urgência em 
olhar às necessidades fundamentais 
da família (art ° 3 e 9). 

Que lugar importante tem os 
leigos cristãos em promover a exe-
cução destes princípios: a defesa da 
vida, a irradicação do aborto da 
nossa sociedade, a atenção privile-
giada às famílias. 

Daqui outras conclusões concre-
tas podem tirar: 
—a promoção do aconselhamen-

to conjugal que aponta para a pa-
ternidade responsável e a regulação 
equilibrada dos nascimentos; 
—a eduçação sexual dos jovens 

numa sã pedagogia da afectividade 
e da sexualidade. 
Em qualquer destes campos os 

pais como leigos responsáveis, os 
médicos e enfermeiros cristãos, os 
assistentes sociais, farmacêuticos e 
professores cristãos têm o vasto 
campo de iniciativa desenvolvendo 
a sua acção profissional impregna-
dos do autêntico espírito evangélico, 
dentro da orientação dos princípios 
da Carta dos Direitos da Família. 

SACERDOTES`' DE ONyTÉM 
s 

O , Padre Avelino Sampaio era um coração bondoso. Ye_ um - lutador de 
rija têmpera voltando sempre o rosto°para os problemas por mais difíceis 
e intrincados que fossem.  ' á •` 

Bem merece ser recordado ,no seguinte facto histórico, que também 
vivi por ser então quartanista de preparatórios no Seminário. 

Quando ëm' 13 de' Fevereiro de 1919 foi dominada em Braga a deno-
minada" Monarquia do Norte, houve ' durante o dia` exagerado e desproposi-
tado regosijo; e à noite a população dita republicana saiu para a rua em 
ruidosa e violenta manifestação de vingança e retaliações, insultos baixís-

t{ 

P.e Avelifio Alves, sa,ffipalE e, 
simos e berros diabólicos, de. mistura com insensato e irresponsável tiroteio. 

A populaça dirigiu-se à cadeia, forçou as portas -e soltou os presos; 
e no regresso deveria invadir o Seminário para o incendiar, como fora 
propalado, porque os Padres eram talassas, sic. 

Estabeleceu-se então o pânico no Seminário, como era natural. Com 
geral surpresa --os  2 Prefeitos eclipsaram-se e alguns alunos escalaram o 
muro e refugiaram-se no quintal vizinho. 

Foi nesta altura de justificada desorientação que entre os demais se 
salientou o segundanista de Teologia Avelino Sampaio, incansável a tranqui-
lizar e animar os mais novos, conseguindo mesmo uma certa acalmia; 
e ' quando a infernal vozearia mais se aproximava e fazia ouvir mais distin-
tamente os gritos e slogans ameaçadores, o Avelino Sampaio foi juntar-se a 
um determinado, mas reduzido, grupo de Teólogos que, chefiado por aquele 
que viria a ser Mons. Corucho, se postou no cimo da escada de acesso ao 
primeiro piso, dispostos a defender o Seminário a todo o preço. 

Felizmente que a invasão não se concretizou, devido à intervenção de 
um bem conhecido vulto republicano citadino, segundo constou no dia 
seguinte; mas esta recordação do que se passou no Seminário durante' essa 
bem trágica noite, aqui muito resumida e com a propositada omissão de 
impressionantes pormenores, ainda hoje me causa arrepios. Justo é, portanto, 
enaltecer a atitude assumida pelo Avelino Sampaio em tão dramática situação. 

Foi após esta altura, julgo eu, que o Avelino Sampaio fundou, dirigiu 
e editou um jornalsinho intitulado «Deus e Pátria», de carácter essencial-
mente católico, ainda que sem esconder a sua ideologia monárquica. 

Lamento profundamente que tenham sido baldados todos os esforços 
empregados para fazer aqui a devida referência a 'esta brilhante actividade 
do Avelino Sampaio; Nas Bibliotecas Públicas de Braga, Porto e Nacional 
de Lisboa apenas encontrei a ficha do jornal «Deus e Pátria», de Barcelos, 
dirigido pelo-Dr. Artur Bivar; e porque o tempo não perdoa (já são decor-
ridos 65 anos!) a pobre memória não permite mais. Seja porém como fôr. 
Um seminarista publicar um jornal, sem olhar aos elevados custos de ordem 
intelectual e monetária, causa admiração e glorifica este ilustre sacerdote. 

O Avelino Sampaio concluiu o Curso Teológico no Seminário de Braga 
em 25 de Maio de 1920, com a aprovação némine discrepante; e foi ordenado 
sacerdote na Capela do Paço arquiepiscopal pelo arcebispo D. Manuel Vieira 
de Matos em 17 de Outubro do mesmo ano. Entre os 4 seminaristas orde-
nados nesse dia conta-se o Padre António Dias Ferreira, igualmente ilustre 
sacerdote esposendense; e creio ter sido este o último ano em que a fre-
quência do Curso Teológico era apenas de 3 anos, devido à modificação do 
plano de estudos segundo o Novo Código do Direito Canónico. 

Após a ordenação sacerdotal o Padre Avelino Sampaio ficou a residir 
na sua terra natal; e só 4 anos depois é que foi nomeado pároco de 
Perelhal, Barcelos. 

Bons tempos esses em que abundava o Clero! Um Padre de tal valor e 
tão ilustre estar 4 anos dispensado de qualquer labor especial! ... 

v 

(Continuação da pág. 1) 

tado a pedir a sua isenção de Moral no 
ano seguinte. 

Embora não seja o caso de Espo-
sende, mas quantas vezes os'horários de 
Moral foram relegados para o derra-
deiro lugar, e surgiram a tapar-furos no 
primeiro ou último tempo, da manhã ou 
da tarde! 

Os livros ou fichas de apoio são 
demasiado pobres ou pouco atraentes. 
A nossa Comissão Episcopal não pôs 
ainda os olhos no exemplo da Alemanha 
Federal! 
A última legislação, ainda não regu-

lamentada, fala de classificações na dis-
ciplina de Moral, sem influência na pas-
sagem final do ano lectivo, o que nada 
vem resolver.. ?, 

Perante este quadro apelamos aos 
estudantes e encarregados de educação 

]noo•óõ•• 
para que marquem decididamente a sua 
posição de crentes e praticantes, sejam 
coerentes com os seus princípios, fazen-
do a sua inscrição na disciplina de Moral 
e Religião, nas matrículas que se avizi-
nham. O tempo de Moral não é para 
ensinar o Pai-Nosso ou qualquer outra 
fórmula do Catecismo. É para dar ao 
jovem uma mundividência cristã, resol-
ver-lhe imensos problemas, completar a 
sua formação em relação às outras dis-
ciplinas, despertar os compromissos 
assumidos, etc. 

Se a aula de Moral e Religião, a 
nível nacional, tem inimigos, está nas 
nossas mãos — estudantes e educado-
res— defendê-la corajosamente. O exem-
plo dos estudantes polacos, travando e 
vencendo a chamada «guerra dos cruci-
fixos» nas escolas, deverá ser um estí-
mulo para todos. 

Sem uma juventude sã não há futuro. 
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FUTEBOL , 

A A. D. DE ESPOSENDE NA III DIVISÃO NACIONAL 
- 

«Correu o pano» sobre os campeo-
natos distritais de futebol da A. F. de 
Braga, em que participaram oito equi-
pas do nosso concelho. Como prevíra-, 
mos no- último número,ras duas derra-
deiras jornadas foram jogadas e seguidas' 
com invulgar interesse, expectativa e 
emoção: Com efeito, nelas muito estava 
para decidir, como, afinal, aconteceu. 

Na penúltima, e no que respeita à 
I Divisão, jogava-se, praticamente, o 
apuramento do campeão da série B, no 
encontro entre «Os Ceramistas» e a 
A. D. de Esposende, • e simultaneamente 
ficaria decidido qual o clube que ascen-
deria ao escalão nacional. O jogo reali-
zou-se em Galegos, São Martinho e saiu 
vencedora a formação de Esposende que, 
por mérito próprio, assegurou, virtual-
mente, a subida ao campeonato Nacio-
nal da III Divisão, na próxima época. 
Logo nesse dia houve festa rija em 
Esposende, mas o colorido, a música e 
o arraial foram concretizados na última 
jornada realizada em 20 de Maio, nesta 
Vila. 
' Abrilhantaram os festejos da subida 
um grupo de Zés Pereiras, a Fanfarra 
dos Escuteiros de Fão, um Conjunto 
musical, os tradicionais foguetes, os con-
fetis, as serpentinas e um nunca acabar 
de bandeiras onde perdominavam as 
cores do clube. 

Antes do início do último jogo, o da 
consagração, foram entregues diversos 
prémios ao clube e aos seus jogadores, 
técnico e dirigentes. A noite, no Hotel 
Nélia, houve um jantar de confraterni-
zação. 

Resta-nos dar os nossos parabéns a 
todos quantos trabalharam para que este 
feito acontecesse, e fazer votos para•que 
a A. D. de Esposende possa levar mais 
longe, através do Desporto, o nome da 
nossa terra. 

Ainda relativamente à I Divisão re-
gional, merece umas palavras de elogio 
o F. C. de Marinhas, clube que veio a 
classificar-se em terceiro lugar e que, 
não fora um pouco de falta de sorte, 
poderia ter mesmo adquirido o direito 
a participar na Taça de Portugal, na 
próxima época, a que dá direito o se-
gundo lugar. Parabéns também para to-
dos os que guindaram o Marinhas a tão 
honrosa posição. 

No que respeita à II Divisão, o 
G. D. de Apúlia não conseguiu obter os 
resultados que estariam ao seu alcance 
e, como consequência disso, desceu à 
III Divisão distrital. Fazemos votos para 
que : no próximo , ano' este prestimoso 
clube volte a subir. A outra formação 
neste escalão, é o Fão ' F. C. que ' tal 
como prevíramos, fez uma ponta final 
bastante regular e evitou, com muito 
brio, a descida. Aliás o Fão não é equipa 
para descer mas, atendendo ao seu bri-
lhante palmarés, é equipa para " subir, 
até ao Nacional. Assim o esperam todos 
quantos gostam do desporto salutar. que 
não doentio. 

Na III Divisão houve «mosquito por 
cordas». De facto o desporto não está 
bem. O Vila-Chã poderia estar a disputar 
a fase de apuramento para subir à II Di-
visão. Não podemos deixar de reprovar 
os que actuam negligentemente com 
objectivos determinados. 

Enfim, o Vila-Chã manter-se-á na 
III divisão após uma carreira notável; 
o Estrelas do Faro fez também uma 
prova aceitável, embora nas últimas jor-
nadas, nem tudo tivesse corrido dentro 
dos mais elevados princípios desportivos. 
A formação de Gandra talvez tivesse 

podido ir mais longe, mas, por vezes a 

falta de sorte, outras vezes a inope-
rância dos - seus jogadores, nomeada-
mente em jogos em casa, foram factores 
que fizeram com que esta equipa jogasse 
1 para o campeonato, dos empates: 

Finalmente o' Antás realizou bons 
jogos, outros menos bons e,. apesar de 
estreante, não foi - dos últimos classi-
ficados na sua série. 

Para todos os nossos parabéns e vo-
tos de que a próxima época seja melhor. 

- ÚLTIMOS RESULTADOS 
E 

CLASSIFICAÇÕES FINAIS 

I DIVISÃO 

21.9 e 22.9 jornadas: 

«Os Ceramistas», 0—Esposende, 1 
Marinhas, 3 — Santa Maria, 0 
Esposende, 5— Negreiros,  0 
Vilaverdense, 3— Marinhas,  3 

1.9 Esposende 
2.2 «Os Ceramistas» 
3.12 Marinhas 

II DIVISÃO 

21.9 e 22.9 jornadas: 
Louro, 4—Apúlia, 2 
Fão, 3 — Gualtar, 1 
Apúlia, 2— Celeiros,  1 
Pousa, 4—Fão,  3 

7.9 Fão 
11.2 Apúlia 

III DIVISÃO 

34 
28 
25 

pontos 

21 pontos 
18 » 

21.9 e 22.° jornadas: 

Antas, 1— Vila Chá, 2 , 
Est. do Faro, 1— Cabreiros, 1 (a) 
Martim, 3— Gandra,  1 
Gandra, 6— Flechas,  4 
Lago, 3 — Est. do Faro, 2 (b) 3 

Águias da Graça, 5 — Antas, 2 
Vila Chã, 1— Tibães, 0 

3.º Vila Chã 
8.º Estrelas do 
9.9 Gandra 

10.9 Antas 

31 pontos 
Faro 19 » ! 

18 » 
14 » 

a) Porque o Estrelas do Faro fez 
alinhar um jogador em situação irre-
gular, este clube foi punido com o cas-
tigo de derrota por 3-0 a favor do Ca-
breiros. 

b) Porque o Lago fez alinhar um 
jogador em situação irregular a vitória 
foi atribuída ao Estrelas do Faro 
por 3-0. 

r 
APURAMENTO DO CAMPEÃO 

Para apurar o campeão distrital da 
I Divisão defrontaram-se em dois en-
contros os respectivos vencedores das 
séries: pela A) o Vieira S. C. e pela 
B) a A. D. de Esposende. 

No jogo* da l.s mão, realizado 'em 
Esposende, o resultado foi favorável ao 
Vieira S. C. por 2-0. No 2.9 jogo dispu-
tado em Vieira do Minho, no dia 3 do 
corrente, o desfecho voltou a ser favo-
rável ao Vieira por 5-0, que, deste modo 
se sagrou campeão com todo o mérito. 

CONGRESSO DO FUTEBOL 

A Direcção da Federação P. de Fu-
tebol vai promover nos próximos dias 
27, 28 e 29 de Julho, em Lisboa, um 
Congresso do Futebol. 

Da Agenda fazem parte temas como: 
Filosofia do Dirigente, Futebol Amador 
e Profissional, Praticante Senio'r e Ini-
ciação Futebolística, a Arbitragem e 
Disciplina no Futebol, etc. 

Participação interessante para quan-
tos se preocupam pela modalidade. 

os Reis Magos  1 (Doniasó,6 6.9 Pastor) 
Ó ao nasher da brilhant' óróra 

De: Loureiro Vassalo - 

(Continuação dos n.º" anteriores) 

ERRATAS DO N.º ANTERIOR 

- Na quadra 56, onde se lê «alcancher» 
deve ler-se «ourcanchër» (alcançar). 
—Na 57, «atenchëo»=«atenchéum» 
—Na 58, «corachëo»=«corachéum»; 

«teo» = «têum». 
—Na 60, «corachëo»=«corachêum». 
—Na 62 «admirachêo» = «admira-

chêum»; «corachëo» = •«corachêum»; 
«ashuchedo» = «ashuchede»; '«istêo» = 
«istêum». 

63 e 
(Profeta) -

Olha p'ra mim, Davide! 
Núm te queiras recujar 
Diz-m'o prajer que shentes 
Núm m'extéjas ademorar 

64 
(David, 5.2. Pastor) 

É grand'o meu destino 
Que Deus me tem proparado 
Pois que me, béjo' nest'estante 
De prajer rodeado 
E she ashim continuar 
Adeus sherra, adeus gado! 

65 
(Profeta) 

De Donias quiero shaber 
Pêlo modo que p'raqui béum 
Com'um pastor qui é 
No qu'ele disher eu creio 

Núm shei o qu'em mim shenti 
Cum festivël (festival) alegria 
P'ráqui me derigi . 
Log'aqui tçheguei ; 
A mesm'alegria, em meus cumpanheiros 

67 
(Profeta) 

Ó Rubim, she me disheres . 
O qu'em teu peito shentilijes (no 

original «sentilizes», o que quererá dizer 
«sentis», para , rimar com «felizes») 

Dabas-me gostos prefeitos 
E biberás dias felijes. 

Al 

68 
(Rubim, 7.9 Pastor) 

Des'onte p'ra cá ., 
Shint'um grande prajer 
Alegria igual à minha 
Núm há nem pode haber 
Deus premita qu'ashim séja' 
Meu Deus até morrer. 

69 
(Profeta) 1; 

Já tod'os teus cumpanheiros 
Me deram gost'e cunshulachêum 
Diz-m'agora tu Shaul 
O que rein'im teu corachêum 

70 
(Sauí, 8.º Pastor) 

Hoje cúm grandes festéjos 
D'alegria' bai reinar 
Qu'entre nós grande mistério 
Núm pudeumos dubidar 
Agora, o nosho profeta 
É que nos bai desinganar 

1. 

Panorâmica 

—0 Santo Padre ofereceu ao Museu dê Fátima o projéctil com que 
foi alvejado no atentado de 13 de Maio de 1981, na Praça de S. Pedro. 

—A Alemanha Federal elegeu o seu sexto presidente, o democrata 
cristão Richard Von Weizsaecker. 

—Em Forjães, o Lar de Santo'António vai ser aumentado. 
—Uma doença de todas as idades: 800 mil portugueses sofrem de 

reumatismo. 
—Na Roménia, o presidente Ceausescu classificou o aborto como «prá-

tica intolerável» e acrescentou que «cada família deve ter 3 ou 4 filhos, 
cumprindo assim o' mais nobre dever patriótico e cívico». 

Só aconselham a prática do aborto nos países que querem ver enfra-
quecidos! ... 

—No Maputo foi raptado por rebeldes anti-Samora o português 
Sebastião José de Carvalho Faria, de 51 anos, há 10 anos a trabalhar numa 
fazenda da Moamba. ' 

—Na fndià já morreram 172 pessoas em motins religiosos, que vão 
alastrando cada vez mais. 

—De Janeiro do ano passado para janeiro deste ano, a inflação subiu 
de 23 por cento para 33. 

— Cerca de 500 mil afegãos estão a morrer de fome ou sofrem de 
desnutrição, enquanto o exército soviético ataca a guerrilha anti-governa-
mental com bombas de «fogo líquido». 

— Em nove anos da lei do divórcio, em Portugal, divorciaram-se 
54.416 casais. O ano de 1983 bateu o recorde com 7.837. Predominam os 
divórcios dos católicos por mútuo sonsentimento. A maioria dos divorciados 
tem 35 a 44 anos, não tem filhos, está casada há mais de 20 anos e invoca 
como principal fundamento o adultério. 

—Seiscentos mil contos de haxixe apreendidos em Tavira (Algarve), 
constituiu um dos maiores casos de apreensão de droga registados no 
nosso país. 

—A escolaridade obrigatória passa para nove anos, segundo um projecto 
apresentado na Assembleia da República. 

—A nova disciplina de Educação Cívica, a introduzir no próximo' ano 
Lectivo, no «curriculum» do ensino secundário e básico, deverá ser de 
frequência obrigatória e não surge como alternativa à disciplina de Religião 
e Moral. 

Fala-se também na nova disciplina de Educação Sexual, conforme a 
Lei n.o 3/84 de 24 de Março. 
—0 Sr. Dr. Mário Soares, em entrevista a um jornal sueco dissè dis-

cordar das nacionalizações. Mas quem defendeu as nacionalizações como 
«irreversíveis»? 
—0 governo deu mais 7 milhões de contos para cobrir as dívidas de 

17 empresas públicas: Carris, Metropolitano, Rodoviária, CP., Transtejo, 
TAP, Quimigal, Setenave, etc. 

É o lucro das nacionalizações. 
—Em viagens governamentais nem os americanos nos levam a palma. 

Reagan foi à China? Pois não ficamos atrás. O nosso vice-primeiro-ministro 
também lá foi. 


